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Introdução

O interesse pela arte infantil de uma forma mais ampla ocorre no século XIX. As motivações foram/são muitas - do ponto de vista clínico ou educacional ao estético - o que, obviamente, pressupõem abordagens e teorias distintas. Entretanto, não seria exagero afirmar que desde o final do século XIX até à década de setenta, toda a atenção em relação à arte infantil, e particularmente ao desenho, esteve centrada no produto final, ou seja, no desenho “pronto” e não na sua produção, ou melhor, no seu processo de execução.

O estudo sobre o processo de desenho desenvolveu e ganhou corpo nos anos setenta, demonstrando que os procedimentos adotados pelas crianças durante o desenho poderiam afetar em sua estrutura final. Freeman (1972, 1976, 1977, 1980, 1986) e Goodnow (1977, 1978) contribuíram substancialmente para esta visão, focando os seus estudos no processo e não apenas no produto final. Duas formas de compreensão do processo de desenho podem ser identificadas: a primeira, uma visão macro, que envolve o estudo da progressão e/ou evolução na transformação do desenho - de garatuja para uma forma mais “realística” de representação - investigados por Kellogg (1969), Cox (1992) e Fenson (1985), para mencionar alguns. A segunda, uma visão micro, que supõem estudos num nível mais detalhado, envolvendo direcionalidade do traço, ordem e seqüência de construção das partes, por exemplo. Esta visão micro nos interessa, em particular, pois de alguma forma está relacionada com o nosso estudo, mesmo que de uma perspectiva diferente, já que consideramos a seqüência de construção das partes como unidades semânticas e não apenas como dispositivos gráficos.

Dentro desta visão micro, os aspectos mais estudados são: seqüência de construção das partes (Freeman & Hargreaves 1977; Bassett 1977; Goodnow 1978; van Sommers 1984); o estudo das relações entre as partes (Goodnow & Friedman 1972; Freeman 1977; Allik & Laak 1985); a direcionalidade do desenho e da escrita (Weiss 1971; Lehman & Goodnow 1975; Goodnow 1977; Simner 1981; van Sommers 1984; Meulenbroek & van Galen 1986; Meulenbroek, Vinter & Mounoud 1993; Glenn, Bradshaw & Sharp 1995); desenvolvimento seqüencial (Willats 1977a, 1977b; Fenson 1985; Cox & Parkin 1986; Cox 1992; Barrett & Eames 1996); representação de movimento e locomoção (Goodnow 1978; Golomb 1992; Smith 1993); repetição do desenho de memória e de observação (Smith 1983; van Sommers 1984; Smith 1993); problemas de aprendizagem (Goodnow 1977; Golomb 1976; Freeman 1980; Laszlo & Broderick 1985; Dowling 1994; Barrett & Eames 1996); representação espacial de profundidade (Freeman, Eiser & Sayers 1977; Cox 1977, 1978, 1986, 1989a, 1989b, 1992; Davis 1985; Willats 1977a, 1977b; Freeman 1986; Taylor 1988; Ingram & Butterworth 1989; Bremner & Batten 1991); descrição do processo de desenho (Litt 1977; Pillar 1998); cognição e percepção motora da produção gráfica (Freeman 1976; Goodnow 1978; van Sommers 1984; Smith 1993), entre muitos outros. 

Boa parte destes estudos utiliza testes ou tarefas específicas, onde as crianças são estimuladas a desenhar a figura humana ou objetos familiares como canecas, xícaras e maçãs. Alguns dos métodos mais adotados são: desenho de observação de modelos de um único ponto de vista (Barrett & Light 1976; Cox 1977, 1986; Willats 1977a, 1977b; Taylor & Bacharach 1982; Chen 1985, Ingram 1985; Deregowski & Strang 1986; Light & McEwen 1987; Colbert & Taunton 1988; Ingram & Butterworth 1989; Beal & Arnold 1990; Bremner & Batten 1991; Lewis, Russel & Berridge 1993); cópia de figuras impressas em cartão (Freeman, Eiser & Sayers 1977; Cox 1978, 1989b; Dowling 1994); cópia de um desenho da figura humana (Fenson 1985; Cox 1989a); teste de construção da figura humana utilizando partes tridimensionais recortadas em cartão (Golomb 1976, 1989; Bassett 1977; Dowling 1994); complementar figuras (Freeman 1977; Freeman & Hargreaves 1977); comparação entre desenho de memória e de observação (Freeman & Janikoun 1972; Davis 1983; Smith 1983; van Sommers 1984; McCloskey 1995); e comparação entre o desenho e imagens selecionadas (Brooks, Glenn, & Crozier 1988).

Há indícios que alguns testes ocorreram no ambiente escolar, todavia não fica claro o local da escola (Golomb 1976, 1989; Bassett 1977; Cox 1977, 1986,1989a; Freeman, Eiser & Sayers 1977; Davis 1983; Chen 1985, Deregowski & Strang 1986; Bremner & Batten 1991; Lewis, Russel & Berridge 1993; McCloskey 1995). Outros não fazem referencia ao local ou as condições de teste (Freeman & Janikoun 1972; Freeman 1977; Ingram 1985; Ingram & Butterworth 1989). Apenas algumas investigações descrevem o local preciso dos testes (Barrett & Light 1976; Willats 1977a, 1977b; Cox 1978, 1989b; Light & McEwen 1987; Brooks, Glenn, & Crozier 1988; Taylor & Bacharach 1982; Colbert & Taunton 1988; Beal & Arnold 1990). Os sujeitos normalmente foram testados individualmente em sala de aula ou numa sala especial da escola, com exceção do trabalho de Smith (1983) cuja atividade aconteceu em grupo, e Light & McEwen (1987) onde os sujeito foram testados em pares, já que o teste envolvia jogos interativos. 

Os estudos sobre o processo de desenho em sua grande maioria enfocam o desenho da figura humana, ou da seqüência de produção de partes da figura humana, sempre envolvendo um grande contingente de crianças (Goodnow & Friedman 1972; Golomb 1976, 1992; Bassett 1977; Goodnow 1977; Freeman 1977; Freeman & Hargreaves 1977; Fenson 1980; Golomb & Farmer 1983; Allik & Laak 1985; Brooks, Glenn, & Crozier 1988; Cox 1992; Cox & Parkin 1992; Smith 1993; Glenn, Bradshaw & Sharp 1995; Barrett & Eames 1996). Poucos estudos são longitudinais e abordam outros temas que não a representação da figura humana. A este nível salientamos o de Selfe (1983), que acompanhou o desenvolvimento gráfico de Nadia, uma criança com excepcional competência para o desenho entre as idades dos 5 aos 11 anos, mas não comenta o local do acompanhamento; van Sommers (1984), que estudou a relação do processo de desenho de memória e de observação de objetos distintos repetidos por 20 crianças durante um extenso período (12 objetos diferentes e 10 desenhos de cada objeto); e Pillar (1998) que analisou a compreensão de 6 crianças (2 a 6 anos de idade) sobre o processo de desenho, durante três anos no ambiente escolar.

Independentemente dos métodos adotados, a grande discussão na abordagem processual concerne
, ainda que numa visão diferente, a questão do “modelo interno” ou a hipótese ‘que a criança só desenha o que sabe, e não aquilo que vê’, atribuída a Luquet (1913) e desenvolvido mais adiante por Piaget & Inhelder ([1956]1981) e outros, fruto de uma abordagem desenvolvimentista.
 Freeman (1977:5) argumenta, em oposição ao modelo desenvolvimentista que a questão está na translação do conhecimento da criança, e que toda a translação requer um programa de ações. Por sua vez, toda a ação supõe recuperar a memória de alguma coisa, um processo de decisão ‘do fazer’, ou seja, uma solução de produção. Na visão de Freeman, a criança sabe o que fazer, mas tem dificuldade em faze-lo. 

As inúmeras
 investigações nesta linha adotam uma perspectiva racionalista, tais princípios geram a montagem de cenários de avaliação objetivista, onde se demanda da criança uma ou duas atividades de desenho, como por exemplo: completar a figura humana, completar objetos familiares; copiar modelos expostos de um mesmo ponto de vista; copiar figuras já impressas; construir figuras com cartões previamente recortados, entre muitas outras. Uma parte destes estudos ocorre em ambientes laboratoriais e clínicos, enquanto a outra parte ocorre no ambiente escolar, porém em salas especiais ou em recantos da própria sala de aula, sendo em geral as crianças testadas individualmente. 

Alguns psicólogos, lingüistas, e educadores utilizam-se hoje em dia da pesquisa etnográfica. Eles partilham da visão de que a pesquisa experimental deve ser executada no ambiente natural, ao invés de tarefas laboratoriais, conduzidas em ambientes clínicos. Partilham também que, certas tarefas complexas e suas conclusões podem ser raramente generalizadas, quando pretendem exemplificar a totalidade do comportamento de um grupo. 

O estudo

O objetivo deste trabalho foi o de observar se crianças com idade, nacionalidade e gênero diferentes, escolheriam para representar as mesmas partes ou os mesmos elementos de diferentes objetos apresentados para eles na atividade de desenho de observação na escola. Adicionalmente observamos se diferentes instruções de desenho, elaboradas pelas professoras, iriam ou não afetar nas decisões gráficas adotadas pelas crianças. Finalmente, se as crianças utilizariam estratégias semelhantes no momento de execução do desenho dos objetos dispostos nas aulas. A discussão incide sobre a presença de comunalidades
 no processo de desenho, no que se refere ao desenho de observação na escola, explorando o quê (estudo da freqüência) e como (estudo da seqüência) as crianças desenham.

Foram avaliados os processos de desenho de 18 crianças (além de 22 do grupo de controle) durante um ano praticando o desenho de observação de oito objetos como parte da atividade didática, no contexto da Redlands Primary School, em Reading, Inglaterra. Escola de contingente multicultural elevado.
 As crianças desenharam os seguintes objetos: uma cesta de flores, um bule de chá, uma concha, um abacaxi, uma estrela do mar, um suporte para lápis, uma máquina datilográfica, e um arranjo de natal, todos escolhidos pelas professoras e conectados a alguma atividade explorada na escola - temática do período, ou assunto do trimestre. O estudo foi baseado nos pressupostos etnográficos em conjunção com uma variedade de outros métodos.

São no total 138 processos de desenho, todos vídeo monitorizados. Um conjunto de aproximadamente 500 slides foi produzido de forma a contextualizar toda a pesquisa e 186 desenhos originais foram coletados. Cada processo de desenho foi analisado segundo a segundo, transcrito e descrito verbalmente.
 Os dados foram examinados descritivamente através da observação dos vídeos, todavia alguns resultados foram também analisados quantitativamente. 

A análise do processo de desenho foi construída em conseqüência das três formas de observação: A descrição geral das sessões de desenho no contexto da escola; a escolha dos elementos utilizados pelos sujeitos ao desenhar os objetos - estudo da freqüência; e o estudo seqüencial de produção destes elementos - estudo da seqüência. 

O estudo da freqüência

O estudo da freqüência de uso teve como objetivo compreender quais as partes representadas, que denominamos de componentes gráficos, e a incidência de representação desses componentes gráficos pelo grupo de crianças em relação a cada objeto. Estes componentes gráficos foram definidos de acordo com as características formais de cada objeto e pelo uso e descrição das crianças. Componente gráfico é aqui compreendido como qualquer área no desenho (ou no objeto) que pode ser reconhecida como possuindo uma identidade separada, mesmo que esta identidade não seja conhecida. Estas partes podem ser identificadas isoladamente, sendo, contudo parte do ‘todo’ do objeto.
 Sub-componentes são aquelas partes de cada componente que combinadas com outras produzem o ‘todo’ do componente.

Neste estudo foram observados: o primeiro componente a ser representado; os componentes gráficos mais utilizados pelo conjunto de crianças, que denominamos de componentes-base, relacionando-os com as variáveis: tempo de desenho, idade, sexo, nacionalidade. O estudo da freqüência serviu de subsídio para o estudo da seqüência, já que identificou os componentes e sub-componentes mais salientes e relevantes para as crianças. O estudo da freqüência revelou que as crianças tendem a selecionar o mesmo grupo de componentes e sub-componentes, os sub-componentes-base, para representar o objeto observado. Esta ação independe do sexo, da idade, da nacionalidade, da instrução das professoras e da natureza do objeto.

O estudo da sequência

O estudo da seqüência de uso dos componentes e sub-componentes teve como objetivo revelar a existência ou não de uma seqüência comum na produção do desenho dos objetos pelas crianças. Entendemos seqüência como uma série de atos contínuos ou conectados utilizado pelas crianças enquanto desenham. Seqüência envolve dois conceitos inter-relacionados: ordem e hierarquia. Ordem refere-se à organização das partes (componentes e sub-componentes) de acordo com a sua posição no processo de desenho. Por exemplo: primeiro desenha-se o bojo do bule, em seguida o bico e a asa, depois a tampa - organização linear: 1.bojo > 2.bico > 3.asa > 4.tampa. Hierarquia refere-se ao ranking destas partes dentro das posições assumidas naquela determinada ordem. É a combinação da freqüência (quantidade que o componente foi desenhado) e seqüência (posição do componente na ordem de desenho). Exemplificando: o bojo foi desenhado primeiro, mas o bico foi o componente do bule mais desenhado, expressando assim uma organização não-linear.

Da mesma forma o estudo da seqüência de uso revelou uma seqüência comum na produção dos desenhos, todavia não tão linear e ordenada como proposta por Freeman (1976, 1977, 1980). O estudo da seqüência foi investigado através do estudo da ‘passagem’ entre ações [definida como movimento], ou seja, a comparação entre movimentos seqüenciais dentro dos componentes (ou entre sub-componentes) e os movimentos não-seqüenciais entre componentes. Este estudo, cuja análise é puramente seqüencial, revelou que as crianças desenham com movimentos seqüenciais, ou seja, elas tendem a concluir o componente, desenhando os detalhes (sub-componentes), antes de partir para outro componente, concluindo assim uma performance de desenho. Este procedimento aconteceu em todos os processos de desenho investigados, independente da complexidade do objeto ou suas características formais.

Este artigo não pretende aqui apenas apresentar as conclusões do estudo sobre a presença de comunalidades no processo de desenho, mas objetiva expor os métodos e procedimentos adotados para tal investigação. Demonstraremos os caminhos escolhidos na exploração das particularidades do processo de desenho num contexto educacional. O esquema apresentado na figura a seguir, resume os passos e a estrutura do estudo, de certa maneira apresenta a nossa trajetória a partir dos pressupostos teóricos até sua possível contribuição em termos metodológicos e analíticos.

Figura 1

Esquema demonstrando os caminhos da investigação em termos metodológicos e analíticos para o estudo das comunalidades no processo de desenho infantil. 
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O esquema está organizado em cinco tópicos: a abordagem adotada, o objeto de estudo (incluindo os objetivos), o ponto de vista dos sujeitos, o ambiente (cenário) e o contexto da investigação. Seis formas de coleta de dados combinadas em dois grupos são consideradas (técnica de triangulação): primeira, a voz da criança, da professora e da pesquisadora; a segunda, os desenhos, a descrição oral das crianças e os vídeos do processo de desenho. O esquema também demonstra a combinação de métodos adotado geradores de dados e sua relação com os instrumentos de análise. A perspectiva metodológica e analítica para o estudo do processo de desenho infantil será descrita a seguir:

Parâmetros para um Modelo para o estudo do processo de desenho infantil
A perspectiva metodológica
A diferença entre as investigações brevemente relatadas neste artigo e as questões levantadas aqui está não apenas no que foi investigado, em termos do processo de desenho, mas fundamentalmente em como as pesquisas foram conduzidas. A primeira diferença reside no fato da nossa pesquisa ser conduzida no contexto da escola - ambiente naturalista, a pesquisadora agindo como observadora-participante sem interferir no processo de produção (uma abordagem etnográfica). A segunda, no fato da pesquisadora não propor nenhuma atividade especial às crianças, se não aquelas que faziam parte do programa da escola. A terceira porque, mesmo sendo uma pesquisa de caráter qualitativo, algumas respostas foram tratadas quantitativamente, como suporte às descrições individuais de cada processo. É importante ressaltar que os postulados apresentados a seguir resultam de uma experiência, devem ser confirmados, refutados ou modificados através de outras experiências de natureza semelhante.

Postulados metodológicos:
Postulado 1: abordagem etnográfica

A abordagem etnográfica deve ser adotada em estudos desta natureza porque o desenho é uma atividade espontânea, que pode ser mais fielmente observada quando sendo praticada naturalmente, enquanto as crianças trocam idéias entre si ou com os professores na escola. Além de permitir que os dados armazenados possam ser examinados em mais detalhe, e repetidas vezes enquanto a dinâmica da atividade do desenho é preservada. A etnografia é um método reflexivo que permite a conjunção com outras formas de pesquisa, provendo dados de natureza diversa. Estudos com o apresentado aqui demandam uma forma de observação subjetiva, particularmente porque a atitude das crianças é pouco previsível, segundo porque a escola tem sua própria dinâmica, e terceiro porque o pesquisador não pode se desprender de suas próprias experiência e consciência social.

Postulado 2: contexto naturalista
Consideramos que estudos desta natureza devam ocorrer em ambientes próximos da realidade da atividade do desenho, e consequentemente mais perto da realidade da criança. O etnógrafo deve estabelecer uma relação próxima com os participantes no contexto a ser estudado. Seus valores são essenciais para o direcionamento da pesquisa de campo, e dos dados a serem coletados, representando assim uma posição e visão particulares de uma cultura, grupo social e ambiente.

Postulado 3: prática da escola
A atividade de desenho deve ser observada dentro da sala de aula onde as crianças podem interagir livremente com as outras sem interferir nas atividades como elas de fato acontecem. A observação deverá considerar também o modelo pedagógico adotado na escola, assim como o programa de ensino estabelecido para o desenho de observação. Os objetos a serem representados pelas crianças devem fazer parte do processo de aprendizagem e/ou da temática explorada no período da investigação. As decisões devem ser feitas em conjunto com as professoras. A atividade de desenho deverá ser observada e vídeo monitorizada enquanto as crianças desenham em pares ou grupos e não individualmente.

Postulado 4: ponto de vista do pesquisador

O pesquisador deve atuar como um observador-participante, tomando notas, gravando os acontecimentos e interagindo com os sujeitos. O investigador deve organizar o ambiente de forma a controlar variáveis como: posição da câmara de vídeo relativamente aos sujeitos e objetos; posição dos objetos relativamente aos sujeitos, de forma a assegurar o mesmo ângulo de visão e de gravação em relação à totalidade dos sujeitos. As instruções dadas pelos professores devem ocorrer segundo a normalidade da escola.

A perspectiva analítica
A tarefa mais difícil consistiu na identificação de um processo de análise suscetível de associar a natureza descritiva do estudo com resultados de tipo quantitativo resultantes do mesmo, o que se conseguiu por meio da construção de uma base de dados que acomodava os dois aspectos. O método permitiu o estudo das partes que são comuns na representação dos objetos por parte das crianças (estudo da freqüência), bem como do procedimento das mesmas no decurso do ato de desenhar os objetos (estudo da seqüência). 

Através do estudo da freqüência pode observar-se que as crianças tendem a selecionar o mesmo grupo de componentes e sub-componentes representativas dos objetos observados. Independentemente da idade, gênero, língua, instruções da professora e natureza do objeto, os sujeitos escolheram um grupo comum de características para representar os objetos (sub-componentes base). O estudo da freqüência considerou unicamente a primeira vez que as crianças desenham cada sub-componente. A investigação seria mais completa se tivesse igualmente analisado o número de vezes que novas características foram adicionadas a cada sub-componente, por outras palavras, a freqüência de retorno às sub-componentes base.

Postulado 1: método de recolha

O método de recolha deve contemplar diferentes fontes de dados com vista a maximizar a confiança na fidelidade dos resultados. A vídeo monitorização é uma possibilidade que permite a cobertura exaustiva da atividade. O vídeo oferece também a oportunidade de rever os dados tantas vezes e por quantas pessoas quantas as necessárias, sempre que conveniente. A coleta de desenhos é igualmente uma fonte valiosa de informação, não só porque mostra o resultado final do processo de desenho, mas também porque ajuda à clarificação de aspectos eventualmente não captados pelo vídeo. As descrições orais produzidas pelas crianças, espontâneas (conversas durante o ato de desenho) ou estimuladas pelo professor ou pesquisador, são tão importantes quanto os desenhos, na medida em que são suscetíveis de explicar aspectos menos claros nas notas do pesquisador.

Postulado 2: sistematização dos dados

A sistematização dos dados deve pressupor a necessidade de conciliar as descrições e o processo de desenho. As respostas sejam de natureza oral ou gráfica, devem ser traduzidas em notas e codificadas em descrições, de forma a tornar viável a análise do evento. Este sistema deve focar: as atitudes das crianças e dos professores durante o processo de desenho, as observações do pesquisador, o tempo dedicado ao desenho pelos sujeitos, a sua posição à mesa relativamente aos objetos, problemas com a vídeo monitorização e condições ambientais da experiência. O desempenho gráfico das crianças deve ser traduzido em sistemas quantificáveis de freqüência e seqüência.

Postulado 3: análise de dados – estratégia qualitativa

A natureza descritiva deste tipo de estudos deve prevalecer desde que reservados os aspectos descritos nos postulados anteriores. Não obstante, por forma a estudar o processo de desenho de maneira a integrar as duas abordagens, qualitativa e quantitativa, os dados devem ser estruturados em termos da freqüência e da seqüência de uso das partes e características dos objetos, por outras palavras, dos componentes e sub-componentes. A definição de componentes e sub-componentes deve decorrer do uso das partes e características dos objetos por parte das crianças e das descrições verbais produzidas pelas mesmas – observando os diálogos produzidos pelas crianças ao expressarem ‘o que’ representam.

Postulado 4: análise de dados – estratégia quantitativa

A quantificação dos aspectos representados (estudo da freqüência) e das ações desenvolvidas no processo de desenho (estudo da seqüência) só é possível a partir da observação detalhada da descrição do desenho (análise qualitativa). O estudo da freqüência diz quais os aspectos representados em maior número pelos sujeitos (sub-componentes base), enquanto o estudo da seqüência mostra as ‘jornadas’ percorridas pelas crianças com vista a produzirem os desenhos, ambos os estudos produzindo evidência das comunalidades no processo de desenho infantil.

Observações finais

O estudo da seqüência mostra que as crianças tendem a terminar o desenho de cada componente antes de passar à seguinte, isto é, tendem a desenhar em primeiro lugar os detalhes de cada parte do objeto, desta forma concluindo uma etapa do desenho, antes de passar à seguinte. Este procedimento ocorreu no decurso do desenho da totalidade dos objetos, independentemente da sua complexidade e características. Com efeito, a análise quantitativa dos resultados mostra que os sujeitos se comportam de forma homogênea em relação à totalidade dos objetos: em média, 80% dos movimentos produzidos pelas crianças ao desenhar são seqüenciais. Independentemente das competências ou experiência de desenho as crianças tendem a completar cada parte do objeto com vista à formação do seu ‘todo’.

A investigação veio mostrar que o processo de desenho não constitui uma série linear de ações, embora algumas comunalidades em termos do que é representado e de como é representado tivessem sido detectadas. Se bem que o estudo não tenha como foco a questão que a criança só desenha o que sabe, e não aquilo que vê, os resultados trazem alguma luz à mesma, dado ter sido observado que as crianças não só desenham o que sabem acerca dos objetos, mas também o que vêem. No entanto, a fronteira entre estas duas perspectivas não fica claramente definida.

Existe evidência de que as crianças podem representar o que vêem. Este fato pode ser observado no desenho de objetos com características diferenciadoras, tal com o os narcisos passando na frente da haste da cesta de flores, o carro da máquina datilográfica que estava deslocado, embora seja o detalhamento na representação de alguns sub-componentes, como o pé da máquina datilográfica, o a base do bule de chá, que demonstram o elevado nível de observação e de representação minuciosa das crianças.

A combinação de técnicas qualitativas e quantitativas é uma importante contribuição para uma metodologia de estudo do processo de desenho infantil. A análise descritiva ajuda à contextualização da atividade de desenho, à medida que a mesma ocorre, em ambiente educacional. A descrição mostra o grau de interatividade do ato de desenhar, entre as crianças, ou entre as crianças e professores. Assim, ao mesmo tempo em que substancia a análise quantitativa, a descrição é suportada por aquela.

A combinação do estudo da freqüência e da seqüência coloca em evidência alguns procedimentos comuns no que se refere à escolha das partes dos objetos e à ordem segundo a qual as mesmas são representadas. Em primeiro lugar, os resultados mostram que a maioria das crianças começa por desenhar a mesma parte do objeto, usando um componente comum ou sub-componentes pertencentes às principais componentes. Tal pode ser interpretado como o componente estruturante, o primeiro a ser representado. Em segundo lugar, as crianças tendem a representar um ou mais componentes de definição, aqueles que atribuem uma identidade ao objeto. Somente em seguida os detalhes são acrescentados, componente diferenciador. Estes resultados são suscetíveis de ajudar os professores a entender que as crianças nem sempre começam a desenhar pela forma final ou contorno, como por vezes surge nas suas instruções, mas antes pelo que estrutura o objeto; e que tendem a completar os sub-componentes pertencentes a cada componente antes de passar a outro componente, em vez de começar por uma idéia global do objeto para somente depois passarem aos detalhes.
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� Com exceção das perspectivas de van Sommers (1984) e Pillar (1998).


� Dentro da perspectiva adotada por Luquet (1913, 1927) e sucessores, o desenho era visto como uma grande fonte de informação sobre a representação mental. Luquet estabeleceu quatro estágios baseados num modelo interno ou modelo mental, que Piaget denominou posteriormente de imagem mental.


� É impossível listá-las aqui, uma revisão destas investigações podem ser encontradas em Coutinho (1998:17-41, 1999:139-147).


�   Criamos o conceito de comunalidade na ausência de uma expressão mais adequada. Está de certa forma, em oposição às diferenças, porém o conceito não se relaciona exatamente com o que é similar e sim com aquilo que é comum, em termos de ações que as crianças produzem durante o processo de desenho.


� O foco do estudo não trata da questão multicultural, todavia compreendemos que o ambiente e cultura são fundamentais na vida da criança, assim sua habilidade e expressão verbal e visual podem refletir a sua tradição cultural. A Redlands possui um alto contigente de crianças de etnias diferentes (40%) com idades entre 5 a 11 anos. A escola enfatiza a questão multicultural, expondo um rico repertório de objetos, imagens e informações sobre as diversas cultural e etnias presentes entre os alunos. O desenho é utilizado no desenvolvimento da linguagem visual, explorando aspectos históricos, culturais e sociais. O desenho de observação é uma prática iniciada desde a Nursery e é explorado como instrumento de pesquisa conectado à disciplinas como geografia, matemática, e ciências. Estas foram algumas das razões pela quais a Redlands Primary School foi escolhida como estudo de caso para o projeto.


�  Todos os dados estão em posse da pesquisadora e uma cópia tanto dos desenhos quanto dos vídeos encontram-se no Department of Typography & Graphic Communication, da University of Reading, Inglaterra.


� Para maior detalhe sobre o assunto, ver Coutinho (1998:149-150) e Goldsmith (1984:125).


� Para maiores detalhes ver estudo dos movimentos seqüenciais por objeto e por sujeito em Coutinho (1998:181-183).





